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Crescimento do fruto, maturação e qualidade de 

cultivares de cerejeira na região Sul da Cova da Beira 

Resumo 

No presente trabalho foi avaliado o efeito da aplicação do produto comercial 

UNIFORMITY PLUS® na antecipação da floração e maturação, na quantidade e 

qualidade das cultivares Brooks, PrimeGiant e Lapins na zona Sul da Cova da Beira. 

Em paralelo foi feito o acompanhamento do crescimento e maturação do fruto das 

cultivares Brooks e PrimeGiant.  

O efeito do UNIFORMITY PLUS® não se fez sentir na antecipação da floração 

de nenhuma das três cultivares tratadas, mas antecipou em quase 15 dias a 

maturação da PrimeGiant. Os parâmetros físicos e químicos do fruto não 

apresentaram diferenças significativas entre árvores tratadas e não tratadas da Brooks 

e PrimeGiant.  

Apesar de não se ter verificado efeito de antecipação na maturação da cultivar 

Lapins, a produção média por árvore diminuiu significativamente e as características 

físicas e químicas foram significativamente superiores nos frutos tratados com 

excepção do calibre que se manteve.  

O crescimento do fruto das cultivares Brooks e PrimeGiant foi muito 

semelhante.  

A distribuição da matéria seca pelas várias partes constituintes do fruto 

demonstram o contributo do caroço no aumento da matéria seca e peso do fruto, 

especialmente na fase de endurecimento. 

Palavras-chave: produção unitária; Prunus avium, potencial produtivo, matéria seca 

do fruto; características físico-químicas. 



Fruit growth, maturity and quality of different sweet cherry 
varieties in Southern region of Cova da Beira 

Abstract 

This work aims to evaluate the effect of the commercial product UNIFORMITY 

PLUS® on blooming and ripening anticipation, productivity and fruit quality of Brooks, 

PrimeGiant and Lapins sweet cherry varieties in the south region of Cova da Beira. In 

parallel was registered fruit growth and maturity of Brooks and PrimeGiant varieties.  

There was no effect of UNIFORMITY PLUS® on the blooming dates of all 

varieties but fruit maturity of PrimeGiant variety anticipated almost two weeks.     

No statistic differences were registered between physical and chemical 

parameters of fruits from treated and non-treated trees of Brooks and PrimeGiant. 

Although there was no anticipation of fruit ripening on treated trees of Lapins 

variety, fruit charge significantly decreased and physical and chemical parameters  

increased from non treated (T0) to treated trees (T1) while fruit calibre did not increase.  

Fruit growth evolution was similar both on Brooks and PrimeGiant. Dry matter 

distribution within the different fruit components (pulp and stone) showed the main 

contribution of stone dry matter on fruit fresh and dry weight, especially during stone 

hardening.   

Key-words: fruit charge; Prunus avium; potential productivity; fruit dry matter; 

physical and chemical parameters.  


